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Camarada. |De câmara + -ada!.| S. 2 &. ifPessos que
convive com outra: companheiro. 2. P. ext. Amigo

fraterna: e cordial. 3. Condiscipulo. colega. 4. Cada
um dos individuos que exercem a mesma profissão.
&. Bras. N. Pessoa amancebada: amasio. amigo,

companneiro. 6. Bras. V, concubina (1): Alugou casa
paraa cumarada e passou a morar lá. com ela. ₪
S. m. 7. Bras. Soldado (3). 8. Bras. Individuo empre-
gado em serviços avulsos, nas fazendas. 9. Bras.
Garimpeiro assalariado. 10. Bres. Sujeito, individuo:
Esse cumarada está sempre contando vantagem. é
Ad). 2 g. MW. Bras. Simpático. acessivel, amigo: É um
sujeito cimarada . 12. Agradável. bom,propício:
Soprava um. ventinho camarada .13. Acessivel:
um preço comarada .14. Que denota camarada-

. gem, simpatia, amizade: O professor deu-lhe uma nota
E “camarada .* Camaradas do corpo. Bras.. CE

Pap. Madre. utero
4

Convivência intima e agradável. 3. Procedimento ou
atitude proprio de amigo ou camarada: Foi de uma
camaradagem a roda prova durante a” viagem:

Só o deixei assistir à aula por camaradagem
4. Bras Grupo de camaradas. V. camarada (7,
Companheirismo. S m. Procedimento ou convivio
cordial. afetuoso. próprio de companheiro: camara-
darem. coleguismo: “'sênta alguns bons momentos de
companheirismo através das palavras e prin-

imente dos gestos com que se acercavam do vis:-
‎רצרשמו (Carlos de Gusmão, Boca da Grota.

fi CI,
Companheiro. 4d; 1. Que acompanha. e S. m. 2.
Aquele que acomsanha. 3. Camarada.colega. 4.

Consciência”, [Do lat. conscientia.] 5 f 1. Filo:
Atributo altamente desenvolvido na especie humana

e que se define por uma oposição básica: e o atributo
peio quai o nomem toma em relação ao mundo tc.

ormente, em reiação aos chamados estados
aquela distância em que se criu
1s mais altos de integração. 2.

; desse atributo. 3. Faculdade
ntos morais dos atos realizu-,

sa reta consciênci

    

    

  

   

   

roprio tivesse plena cons
“(Macedo Mirandas soa

35.( 5. Conhecimentg
idéia 6. Cuidado com que se executa ums 2
‎ו *

a tradução com toda a consciência 7. ‎סה

dez retidão. nrobidade: homem de consciência
é Consciência coletiva. Sociol. Conjunto de represer-
tações, de sentimentos ou de tendências não explica-
veis pela psicologia do individuo, mas pelo fato do
agrupamento dos individuos em sociedade. Consciên-
cia de si. Filos Autoconsciência. Consciência moral.

ela

' noção ou idéia de: Apesar de moço. conscientt-

\ za bem os problemas que o cercam
Conscientização. S. É Ato ou efeito deconscientizar.

Construtor (à) |Do Tat. tardio constructore.) Adj. 1.

Que constroi. 2. Que se dedica à construção de edifi-.

cos: empresa construtora .eSm 3. Aquele;

que constroi. 4. Fut, Bras. Jogador que organiza Os

ataques. as jogadas da linhade frente

1 “Norael. IPL: kibutzim. Cf. colcós 
 

Camaradagem. S. /. 1. Convivência de camaradas. 2.. '

  

4 Conscientizar. W. +. d. Tomar consciência” (5) de: ter |

À AKibuta. Ilidiche.) Sm, Pequenafazenda coletivaem

   

  

  

  
  

    
  

 

     

    

    

   

  

Ideal. [Do lat. ideale. )ygkia . À. Que existe somente
na ideia; imaginário. co: O sonhador não abre
mão de sua riqueza 1 . 2. Que e a sintese de
tudo a que aspiramos, oda a perfeição que con-
cenemos ou 56 2006 2:96“Via criança mais
ideal. mais ‎טזעמחסיש
(Guerra Junaueiro:ár O
de rugir a carne..
espinto. ideal (PE
Brac. Poesias, p. 1.
pêndulo —, parte — 9
- 0 Sm. 3. Aqui!
aspiração intelectualA:
de ordem prática:

Ideslismo. S. m. Li
autude ou gas
sos, redu:
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abst jatí u classes que
se inter ‎כ ações.) 3.
Estét E aa arte é

. » satisfa-
o

Dt 1smo.
bs. RN NM

2/5 ‎א upra-
'smo subjetivocAN que

nsação, a repre AA *. . idéias
como p. ex. O MANIA, - 4, Ber-

folipsismo e subjetivismo. ₪. 4 ‎ג05-
o 1. Hist. Filos. Segundo Kas 255: ol,
ioutrina em que se consideram / ES. : em
xceção. como simples represas

01585 6‎חו 51 / 2
dealista. 4d). 2 g. 1. R atânie ao, ou prio do
idealismo; idealistico.€4Que é sectário do Sono.

ser a

como

e S: 2 g 3. Sectário do idealismo. 4. Sonhador,
* devaneador, «cunzade -
10 1. Ato ou efeito de identificar(-se).
2. Reconhecimento duma coisaou dum indivíduo

como os próprios ‎ל
Ideologia. [De ideo- + -togio- > -₪[ 5] 1.8
da formação das idéias; tratado das idéias em gbstru-
to; sistema de ideius. 2. Filos. Pensamento teórico
que pretenoc gesenvolver-se sobre seus proprios
principios abstratos, mus que, ‎ל reulidude. c É
expressão de futos, principuimente sociui € econó-
micoa, que não são levados em conta ou não são
expressamente reconhecidos como ceterminantes

—— Gugueie pensumento ICI edeoioris 4 + ‎א
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Responsabilidade. * / 1. Qualidade ou condição cs
responsavel! 2. Jur Capacidade de entendiment:
étco-juridico e determinação volitiva, adequada
que constitu) pressuposto penal necessário du pur:
bilidade. 6 Kesponsabilidade moral. Frios 1. Situação
de um agente consciente com relação sos atos que
eie pratica voluntariamente 2. Oprigação de reparar

mal que secausou a outro

Resposta. (Do lat. reposta. em vez de reposita. do v.

reponere. com infl. de respondere. “responder” | S EM.

Ato ou efeito de responder. 2. Aquilo que se diz ou

escreve para responder a uma pergunta 3. Refuta-

ção, repiicação. répiica 4. O que decide. ou exprica.

alguma coisa:solução."SS
sonismo. [Do top. Son. denominação judaicas de
erusalem, onde há um monte com esse nome. -

smo 1 Sm 1. Estudo das coisas reterentes a Jeru-
em 2. Movimento nacionalista judaro iniciado
o seculo XIX. que visava do restabelecimento. na
"alestina, de um Estado judaico, € que se tornoL

Wtorivso em maio de 1946. quandofoi prociamado +

Estado de Israc:
Sionista. Ad; - e |. Sionistico. 2. Que e partidariods

somsmu. es 2 e 3. Parudario do sonismo
sacumemo. |Do fr. socialisme) Sm. 1. Comunto de
doutrinas que se propõem promover o bem comum
pela transformação da sociedade e das relações entre
as classes sociais. mediante à alteração do regime dr
propriedade 2. Sistema politico que adota essa:
doutrinas. 4 Socialismo científico. O que se baseia nu
doutrina do materiahsmohistórico Ig. v.l e propõe ₪
estatização dos meios de produção, o que implica «
distribuição mais justa e equitativa da renda nacional
e a eliminação do carater antagônico das contrad:-
ções entre as classes sociais. €. num estágio superior.
a eisminação das próprias classes sociais: socialismo
marxista. socialismo revolucionário. Socialismo mar-
xista. V socialismo científico -Socialismo revolucio-
nário. V. socialismo científico Socialismo utopico. O
socialismo não cientifico. e que previa a transíorma-
ção da sociedade com base na iniciativa privada sem
a estatização dos meios de produção. e pela modif)-
cação da consciência individual dos homens antes de
transformar as relações de produção entre eles,
reformismo :

Socialista. [Do fr. socialiste.! Adj. 2 g. 1. Referente ac
socialismo. 2. Que é partidário do socialismo e S 2
g. 3. Partidário do socialismo, .ssa”

União.[Do lat. unione.) S. T-Ato ou efeito de unir
(-se): junção, ligação. adesão. 2. Junção de duas coi-
sas ou pessoas. 3. Contato. justaposição. 4. Pacto. ali-
ança, liga. 5. Reunião de forças. de vontades. etc:
coesão, unidade: Sem união não venceremos
A união faz a força. 6. Ligação conjugal: casa-
mento, consórcio. 7. Coito de animais: cruzamento
8. Concórdia, harmonia. 9. Confederação (3). 10.
Esforço moral ou intelectual empregado pelos misti-
cos para se unirem à idéia ou objeto que lhes ocupa
a mente. 11. Mat. Conjunto de todos os elementos
pertencentes a pelo menos um de dois ou mais con-
juntos: conjunto união. soma. reunião. 12. Bras. Peça
metálica. com a parte central mais'alta, e sextavada.
que se emprega para unir dois canos. 4 União hipos-
tática. Re/. Ur ão do Verbo Divino com 7
humana emumaso € unica pessoa 7
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Chaverime

Em nossa última reunião de shichvá, na Veidá, decidimos que o

iton continuaria. Decidimos também que ale serviria como elo de li-

gação ( mais um ) na shichvá, e como forma de debate. Palavras boni

tas, muito promissoras, m2s que até agora não tiveram efeitos

Nós; como vaadat itonut da shichvá, esperamos colaboragoés a

té agora, Não há sentido em se publicar um iton nacional com artigos

86 um só estado, e a palavra NACIONAL já dz porque As colaboraçoées

não vieram, ou melhor, fora os relatórios, só veio umas Resolvemos

então construir o iton nós mesmos. E o congtruimos |; O melhor que yu

demoss

Aqui está o iton, com um nível bastante bom e es perando agra-

dar a todos. Sentimos muito não podermos, como gostaríamos, agrade-

mer a colaboração, pois estaríamos sendo falsogm, Mes fica aqui q /

nosso apelo: Juntemos nossas forças , mais ainda, par que possamos

construir algo de sólido e forte para nós e para a tnud. E juntar as

forças significa colaborar, dar a mão um»go outro para seguir em fren

te, aom confianças

ALEH VE AGSHEM 11

Vaadat Itonut de maapilim

  



 

RELATÍRIOS

050 Paulo

Shalom Raw

Vimos por meio desta transmitir à mazkirut da nossa shighvá o re-

labório da nússa situação neste semestres

Hadrachã: praticamente toda a kyvutzá já passou por experiência em

hadrachá, sendo que agora parte da kvutzá vai para o chug de solelim e

assim o-chug de tzofim deixa de ser uma reunião aw kyvutzá; o que era an-

ti- producente para-ameama, já que haviam exclusoês: ra

Ficou decidido na asseifá Klalit do enif que devido 8 pouca expe=

riência 6 8 falta de atuação dos maapilim dentro do snif, Gomeçaria q e

xisbir uma tpré-experiência", dando-se o-nome de ! adote um maapil"; Esta

campanha 88 da seguinte maneira: cada waxdá possui um Merakez (mag-

shim) e alguns vige-merakzim (maapilim), dando assim uma experiência geral
para cada chaver da kvutzás “o

A Kvutzá em peso pagou a guisbarut e o dinheiro será mandado em

breve para o maskir da shichvá,

Em relação à chevra”,, a kvutzá melhorou, não chegando a uma união.
total, pois parte da kvutzá, apesar de: falar muito , na hora "H! não age,

Terminando aqui o primeiro relatório ãe uma série, e esperando re

ceber notícias de todos ;

תבסמ

SPמ‏pela mazkirut. de kyutzá-de maapilim.יי-‏-Eliane‏

KMXIXOX OXSKOXIKCKIXIKOKIXIXIXIXOXIXO3‏

Porto Alegre

Shalom, pessoal. |

‎ב0888ןההג%2מ 781 indo bastante bem; Conseguimos, já hã algum tem

Hey, acabar com as aivergências que tínhamos entre nós, e nossas relaçom

68 840 norns no quatro ( Paulinho, Heco, Sandra e luís
₪ des; nosso:número só aumentará no próximo ano, com a chegada de”

bz de chaverá Lianas 2
Em termos de trabalho no snif, estamos todos ativos, sendo que80-

is em hadrachá e dois em vaadots

Em resumo, não temos muito o que dixer, pois em termos de kyutzá
estamos bem e sem grandesnovidades, & não ser o fato de quetodos paga

ram regularmente a kup&, que será enviada ao Rio tão logo este iton sa=

lãs. -

Despedimo-nos com um cordial

  

תפרסמ

KVUTZÁ PALMACH, Porto Aegre‏  
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Relatorio do Rio

7 À ,
O relatorio do Rio e estes
Voltamos a ter peulot regulares com o Dow, sobre sionismo,e: co

. ve . 7 4 “a
igsas assim, Tania e Anete já: pegaram hadracha, eu e o Gerson largamos.

L - , “a . . . e .
A kyvutza não esta tao unida quanto eu desejava, e ainda nao se afirmou

. +

no snif como kyutzas
" . .

Estamos pensando em montar e levar a Aspaka, e creio que isto

vai dinamizar as atividades. 5
. 1 , e E na

- De guisbarut arrecadei 310,00 porem ha alguns atrasados que vao

pagare

XEXÉ

Maskir da kvutzã de maapilim,

snif Rio

RELATÓRIO DE MASKIRUT NACIONAL

- Agradeço ₪ colaboração de Porto Alegre e São Paulo por terêm

mandado-seus relatórios. Quanto 8 kupá estou por fora, não recebo um

câêntamo. Quinhentos cruzeiros foram mandados à POA para o itone

A Vaadat Mifalim não mandou nenhum relatório de propostas, se

é que houve propostas, mas espero que esta seja uma fase de adaptam

ção geral e que agora melhores.

4 . . E ,
Chaver Xexes maskir nacional da 10278 6

magpilime

KKKKKKKKKK=X—KKK

PROPOSTAS DE NOME PARA A SHICHV&
Pessoal, se voces se lembram a gente havia decidido na 11%1-

ma reunião-de shichvá que se faria um concurso para decidir o nome

88 shichvã. Pois bem, até agora só houveram quas prápostas, uma de

P.ilegre e outra do Rio. As duas são bem parecidas, mas vamos & ig-

tos A proposta de POA continua sendo a memna da Veidê, ou seja

Shichvá ftaron Davi& Gorãon»

A propsta do Rio, um pouco diferente , 5 8 seguintes

Shichvá Gêrdonias.

Pois bem , pessoal, é isto aí. Agora o negócio 2 ‎ב

Pedimos que levem isto a sério, pois a shichvá precisa de um nome,

prinçipalmente-para o ano que vem . 0 que se deve fazer, então é

o seguinte: cada kvutzá fará uma votação para decidir qual o melhor

nome, e mandará o resulta do para POA. se surgirem outras pripostas de

nome, mandem tambémi O resultado sai depois

 



 

-APRENLIZ DEFEITICEIRO
José Lutzenberg”"r

O dogma da necessidade do crescimento constante tem levado a extrapola-

ções estatísticas absurdas, como a da continuação indefinida da duplicação,

cada dez ou sete anos,do consumo de enrgia.Em vase a este tipo de extrapola-

ção surgem planejamentos mais absurdos, como « ée,em 15 anos, semear quase cin

quenta usinas atômicas num país de 250,000km como a Alemanha.

9s que têm interesse nesta proliferação apresentam a energia nuclear co

mo a mais abundante e limpa,mas omitem seus enormes custos ambientais e nos

desinformam a respeito.Se é verdade que das cenrirais atômicas não sai a fuma

ça preta das usinas a carvao,esfas centrais criem os piores poluentes.Uma po

luição para cuja percepção nem órgãos de sentico temos.A natureza nos deu os

cinco sentidos,que nos comunicam com 0 mundo, mas não forneceu instrumento

que nos dê conta de radiação no ambiente. Isso não estava previsto.

A proliferaçao atômica,nasssuas fases guerreira e dita pacífica, comple ten

mentando-se perfeitamente,é o maior perigo já enfrentado pelo Homem e a Na-

tureza.Agindo na hereditariedade dos organismos,a radiação afeta o código

genético.Se isso se dá em células somásicas(dos tecidos)pode haver câncer

ou leucemia,nas células germinais( reprodutivas causa mutações Destas, as ‎םוג=

taçoes subletais(as que não matam) são cuase senpre recessivas e se incorpo-

ram a€ capital genético da espécic.Os estragos hereditários podem aparecer

até milhares de anos depois.Assim pre judicamos sambém as gerações futuras.

A gxploração nuclear, desde a mineração até o lixo atômico polui o ambi-:

ente com elementos radiativos,alguns com meia vida de milênios, como o plutô-

nio.Sua meia vida é de 24.400 anos. Isso significa que um kg leva 24.400 anos

para reduzir-se a 1/2 kgymais 24.400 para ter 1/4, assim por diante.Para que

um produto radiativo se reduza a 1/1000,000 28 suantidade inicial ê preciso

umas 20 meia-vidas.Com o plutônio isso é pouco nais que 500.000 anos.

O plutônio,elemento artificial,é a substância mais tóxica(radiotóxica)

jã teve em mãos.Poucos quilos, bem distribai+
uque nossa despreocupada espécie

dos no ar podem acabar com a Vida da nerra.Existem já mais de 100 toneladas

de: plutônio.Mesmo os poluentes nadiavivos Ce mia vida relativamente curta,

como o estrôncio 90,que se concentra nas cadeias alimentares e instala-se em

nossos ossos, tornando-nos radiativos por dentro, têm uma duração intolerável:

com meia vida de uns 27 anos,ele precisa de mais de 500 anos = ₪

Dizem os: tecnocratas que as concentrações largadas no ambiente são bai-

xas.Como com os aditivos químicos e resíduos: de pesticidas nos alimentos, das

emissões industriais,o argumento apoiado em definições de doses mínimas per-

missíveis é falho,quando nao tendencioso.0 câncer começa 8 nível molecular.

Um só fóton, caindo no lugar certo, una 56 nolécula de substância ionizante ou

um vírus podem causar o câncer,a mutação, sriando o gen doente que circulará

por milhares de anos.

Imaginamos,ás vezes,que se encontrarso ainda técnicas para resolwer 0

problema da radiatividade.Mas a ciância,elém de abrir horizcntes, diz de im-

possibilidaces fundamentais. Mexendo com c átomo, mexemos com mecanismoa bási-

cos da estrutura do Universo.Podemos procuzir plutônio e consumi-lo no reator

mas NUNCA conseguiremos 26002696 -10 500 % JAMAIS tiraremos ‎ה 28018-

.ção dos elementos radiativos ou poderemos alterar-lhes a meia vida.Estamos

na posição da figura que destapou a garrafa que continha o espírito.»

Devemos errar para aprender,mas devemos evitar o erro irreversível

Uma central de 1000 MW, prowista, procuz num ano material radiativo com

poder de pelo menos mil bombas: A-Umna parie deste vai para a atmosfera e os

corposdi'água saindo das chaminés(por isso as vsinas atômicas tém chaminés

tão altas),na água de refrigeração, assim como dos: wasamentos inevitáveis,4

 

 



 

h. maior e pior parte do material radiativo é a sobra da reciclagem do.

combustivel usado.E «& Lixo atômico propriamente dito.A reciclagem se faz em

usinas especiais, maisvulneráweis: ainda a panes,acigentes ou sabotagem que

as centrais.Estas atendem várias centrais, acumulando mais material danoso.

Este lixo é tão pernicioso que só pode ser manipulado por controle remoto é

a custos extremos.Armazenado líquido ou sólido,é mantido em depósitos espe-..

ciais para ser depois colocado em minas de sal, injetado em estratos geológis

cos profundos e mesmo em abrigos de superfície.Alguns querem levá-lo à Antár

tida.Por certo tempo foi jogado mo fundo dos oceanose isso foi proibido por

acordo internacional,mas não há controle suficiente.Outros pretendem levá-lo

ao espaço, pondo-o em órvita de mergulLo solar.Mostram sua fé cega na infabii

lidade tecnológica e incapacidade de ver as ordens de magnitude logo alcança

das. Onde estão os foguetes á prova de pane?Nem a NASA consegue evitar a inci

neração de astronautas na plataforma de partida.A escalada prevista exigiria,

no ano 2000, vários foguetes diários.0 problema do lixo atômico é,hoj , insolúyel

As centrais,quando obsoletas, serao ruínas radiativasgsó des montáveis

com enormes aparelhos de controle remoto,e a custos absolutamente proibiti-

vos.As até Hoje abandonadas não foram desmontades. Onde colocar os entulhos?

Se não forem desmontadas se garantirão sérios perigos para incautos e arqueá

logos até no mais remoto futuro.

Já normalmente as centrais e complementos são tremendos riscos.Conform

me a densidade demográfica e as condições metereológicas,uma pane ou sabota-

gem poderãomatar imediata e retardadamente até milhoes de pessoas em imen-

sas áreas e por cnormes períodts de tempo.Mesmo assim e apesar dos crescen-

tes protestos, insiste-se em construir centrais junto a centros urbanos.

Os interessados dizem que têm controle da situação, que não haverá de-

feitos e erros Humanos e saberão evitar sabotagem. Trazem estudos como o Re-

latório Rassmunsenque dão probabilidades infinitesimais para acidentes fa-

tais.Mas; isso não conta com erros 6 desleixos humanos. As numerosas panes

acontecidas, basta citar o reator de Browns Ferry, nos Estados Unidos e o

de Gundremmingen na Alemanha Federal, demonstram isto. Os erros humanos sao

inevitáveis. Naturalmente se procura abafar estes fatos. Eles se tornam pú-

blicos através de pessoas preocupadas. E interessante ver que nem os grandes:

consórcios de companhias de seguros aceitam cobrir completamente danos de a-

cidentes nucleares. Nos EUA cobrem até apenas 60 milhões de dólares e 0 60 -

verno cobre dalí até 560 milhoes. Mas 36 morrerem milhoes de pessoas e vas-

tas áreas ficarem inabitáveis; que são 560 milhões? E se nao sobrar ninguém

para cobrar indenização?

O povo, que paga isto, é chamado a ser cobaia deste enorme experimen-

to e não participa dias decisoes pertinentes. Assim mesmo, paga duas vezes,

no bolso e no próprio corpo.0 negócio nuclear é subvencionado em todas suas

fases, desde a pesquisa até a construção e opera080,686 sem essa subvenção não

poderia concorrer com as demais formas de energia.

Num país cheio de centrais, qualquer guerra convencional se transforma

em atômica.Uma usina atingida por bombardeio normal libera incríveis concen-

Er ções de radiatividade que poderão espalhar-se por centemas de milhares de

km. Isso seria muito pior que as explosões de Hiroshima e NagasakieNo caso da

btomba,a maior parte do material radiativo é consumida na explosão,a radiati-

vidade é residualis Forças: Armadas Jeveriam pensar nisso.A segurança 8626 8

versamente proporcional ao número e densidade de centrais.Pouco ou nada pode

rão fazer.Qualqguer terrorista disposto a tudo terá mais força que um exércita

À tecnologia nuclear pressupõe um mundo utópico-sem guerras, revoluções,

desordens, roubo, sem terremotos, maremotos, cheias ou acidentes de transportes :

sem desleixo e erros humanos.Esse mundo nunca existiu nem existirá.E crimino-

 



 

osa irrespomsabilidade comtar com elecMas se noticiou que um técnico alemão

propusera diminuir a segurança para baixar o custo de mossas centrais.

O urânio é tão ou mais raro que o petróleo.Normalmente as reservas mal

durariam 20 anos.Assim prevê-se a'economia do plutôniojbaseada em nowos. rea-

tores,os regemeradores rápidos.Aqui a radiação do plutônio transforma 0 0‎ע6=

mio 238, nao físsil,em mais plutônio.Poucos quilos de plutônio serwem para fa

hricar bombas atômicas primitivas e'sujas'por maos irresponsáveis.

Enquanto se apressam as construções de centrais, aumentam as vozes que

dizem que longe de responder à crise energética,a energia nuclear vai agravá-

la.Na fase de mineração, refinação, enriquecimento, fabricação dos componentes

e construção de centrais,na reciclagem de combustível usado,na fabricação de

água pesada e demais insumos, como na manipulação do lixo atômico,a tecnologia

nuclear consome muita energia fóssil.A relação insumo enengético/produção de

energia é tao baixa que os programas nucleares dão balanço energético negati

vo por muitos anos.Esse só será positivo anos após cessa? a expansão 28 608

tração de novas centraissMas se quer construir sempre mais centrais.lsso sô

ecelerará o fim dos combustíveis fósseis.

Do outro lado,a enorme capitalização exigida,quase toda de dinheiro pk

blico se- oporá ao desenvolwimento das alternativas:energia solar, eólica, orgã

nica e outras. Interferirá, inclusive,mos esforços por uma agricultura susten-

tável, sã, capaz de ajudar a resolver o problema da fome,

Já se disse que a energia atômica seria tão barata que dispensaria os

relógios de consumo elétrico.Um sonho que já acabou.Mas: todos custos têm si-

do subestimados. Onde se contabilizam os: de proteçac «e isolamento da biosfera,

por milênios, do lixo muclear?Daqui a centenas de milhares de anos ainda deve,

rao haver preocupações com nossos detritos.Com que direito legamos-lhes isso?

4 exBloração nuclear é nota promissória contra mossos filhos e descen-

denteg remotos. ..Parasatisfazer por mais algum tempo mossos desmandos, conde

namos: seres 6 civilizações longínquas,se é que com nossas loucuras permtire

mos que haja gerações futuras.Este tipo de tecnologia é profundamente imoral.

As decisões não podem ficar nas mãos dos tecnocratas e burocratas interessa-

doSe

-adaptado do Manifesto Ecológico Brasi-

leiro, pg 10",de J.Lutzenberger, editoras

Lançamento( tablóide) e Movimento(livro)

és ] O 1976-

 

 



 

CAMP DAVID EO VELHO "AMERICI
m ANISMO" 

. Sim, O acordo de Camp David foi, com efeito, um passo em,

direção à paz. Mas a pergunta é: em direção a que paz ? Beguin lo e

grou uma grande vitória, mas o que deve-se manter claro 6 que a po-

lítica de Beguin se caracteriza pelo seu imenso apoio ao capitalis-.
a

mo, e, em especial, ao capitalismo americano.

0 acordo de Camp David não teve como objetivo somente a

paz. Primeiro, um dos grandes objetivos era levantar a popularida -

de, já terrivelmente decrescida, dos três líderes. Segundo, abrir

mais ainda as portas de Israel aos americanos, Abrir mais, disse, ,

porque elas já estão muito abertas, Nose-se que Beguin liberou o dó

lar (causando uma enorme inflação) e ainda por cima intenta vender

as empresas estatais às multinacionais americanas, O acordo de Camp

David, entre outras coisas, facilitará ainda mais a entrada dos ame,

1

E qual a nossa posição diante disso ? Qual a nossa 0081 -

ção, como sionistas chalutáiâános:?SSim, devemosdar al n- apóio ₪

acordo, na medida em que ele é a melhor coisa que apareceu em ter -. 1
mos de paz no Oriente Médio até agora. las devemos ter cuidado, e,
não esquecer quem é Beguin, e qual é a ideologia do Likud. Quem de-

ve se beneficiar com a paz não deve ser uma minoria, filiáda aos in

teresses capitalistas, mas sim o trabalhador ispaeli, o povo, Esse,

não é, claramente, o objetivo de Beguin. Por isso, apoiemos a paz ,

mas não a "paz" americana e capitalista, pois ela põeszem risco 0 so
. ,

cialismo que ainda existe em Israel, e que é pouco.

colaboração do chaver NECO
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SIDOCIRIAVRO.

Na antiga civilização Inca, existia uma lenda que dizia

que um dia chegaria do leste um "DEUS": semi-homem, semi-cavalo, Es

te deveria ser bem tratado, por ser um Deus, mas logo deveria ir em

bora, pois só traria desgraças,

Pois vem, estaríamos nós, agora, vivenciando uma nova in-

vasão espanhola , na qual ghega, para góvernar-nos um "homem-cava-

10" ‎ל seria, realmente o apocalipse: "a destruição chegará a cava

DOM ga É

Não, ercio eu que, como já dizia Shakespearesua vida é um

palco iluminado," e que nós estaríamos assistindo, o maior e mais

bem montado espetáculo sucessório.

O que às vezes me intriga é como ou porque, um presidente

"democrata", que fecha um congresso sem mais nem menos, não pode ,

"democraticamente", cakar os pios de uma certa pessoa. Qual seria a

razão de ele deixar criar esta Frente ? Não seria por acaso ou por,
falta de poder.

E não sei se sabem, mas tanto o guardaZchuva, como o Ben

tes são militares que participaram da Revolução que colocou o atual!

regime no poder, além de que o sr. Bentes tem suas estrelas de gene:,

ral. Então, como podem clos de repente mudar de idéias, pois não

chega 1á em cima quem n%d concordar com o sistema, e além do mais ,
como podem eles continuar por aí numa situação "Revolucionária" que

bastária a :cleição de Bentes para mudar o atual quadro político

brasileiro ? Isto não seria nada vantajoso para quem lá em cima cow

tá, então, que onda do democracia é esta que surge ?

Não sei se vocês se lembram, mas há algum tempo houve um

probleminha no Chile com relação aos dircitos humanos. Logo após,



houve a visita de uma certa persomalidade de nosso querido e amado

país.
,

Esta reunião entre o sr. Sorriso e o nosso atual "chefi-

nho", versou sobre vários assuntos, entre eles, dircitos humahos e

coisas do gênero, “x

Creio que tudo já foi entendido : no palco cstão como pro

tagonistas um centauro e dois pássaros (Pinto e Bentes-Vi), e como

coadjuvante um certo gaficho. Na platéia o querido Povão e de cama,o =

rote um certo amendoim...

Após tudo combinado nos bastidores, surge de um lado o
,

Centauro e o gaúcho e do outro os paésaros. O final é por todos

ginda ignorado. Muitos crêem que será como das outras vezes, outros

já acham que como começou diferentemente acabará de maneira, 61126 -

rente. Mas sei que uma pequena minoria também pensa assim, mas se

lembra de que está no teatro, e enquanto todos saem dórridentes ao

final da peça, estes não se es quecerãô de olhar para trás, póis

» Barros ainda poderão ver os quatro personagens já de saída, mas se

congratulando mutuamente pela bela atuação,

colaboração do chaver XEXÊÉ
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BEGUIN E SEU PASSADO

Há trinta anosatrás, no meig da guerra de 1948, aconteceu,em Isra
el, um fato iteressante, que deve ser lembrado, Israel acabara de firmar a

primeira trégua na guerra, trégua esta que determinava a proibição de en
trade de armas tanto para Israel quanto para os países árabes,

A essas alturas 5 acontecimentos, muitos dos grupos militares

clandestinos judaicos da época do mandato ingles se haviam 8338017100 for=
mando o Exército regular israelenses Porém, o grupo militar de direita mas
is importante, 0 Irgun,, Gomandado por Mengehem Beguin, não se havia dissol

vido, continuava ativos. Classificando a trégua como ''submissão à wergor
nha",-o Irgun fez partir, em ‎ו de 1948, àe Port du-Boue, um cargueiro
chanado "tAltalena!, com destino à Tel=Avim carmegado de algumas centenas

de voluntários, muitas armas e munição. O ca 201 solicitado por Bem -

Garihám,então is - ministro 8880 & colocar 6. navio 8 ‎ייו

ção do Govérno, mas não quis. As armas se destinavam ao Irgun, é não ao E

xército de"Israel. Na épocas advertiu Ben-Gurion-!Caonsideraremos traidor

qualquer um que tente quebrar a disciplina do Zstado, e ele receberá 6

tratamento que é dado em épocas de emergência & um inimigo em suas filei-

raso! -

4 despeito disto, a 21 d& junho, em Kfer Vitkin ( ao norte de Tel,

Aviv), foram desembarcados 600 homens e 150 mulheres, e parte do materiai,

A embarcação já havia sido havistada por um avião da ONUZ e rumou paraTel

Aviv. O Governo », então, anulando seu pedidc de que o navio 06 cedido

ao Exército; pediu: apenas que o Irgun não asa o navios Mesmo as

sim, o Irgun prosseguiu, Bem- Gurion deus, então; ietruçoes para proibir

de qualquer maneira o-descarregamento do navios 2

No cais, aguardando o navio, estavam elementos do Irgun(dos quais

vários desertaram do Exército-regular), mas a uns 600 metrhs da praia, O

tAltalena" encalhou. Membros &o Exército entraram em choque com elementos

do- Irgun que tentavam, sem êxito, levar o material para terras Hen-Gurion

arãenou finalmente o uso de artilharia. Qnavio foi atigido por um tiro dec

canhão e se: incendiou, -afundandos 08 que puderam saltar ao mar o fizeram,

mas Beguin 60 0801%40 do navio tiveram de ser retirados à forças Saldo?

12 mortoss. - j a

Em um discurso posterior, afirmou Ben-Gurion que se tentara de to-

das as maneiras evitar e uso de força, mas 6000 o Trgun não aedeu, foi ne

cessário. Afirmou ainges!iiige a loucura de ontem não tivesse sido evita-

dx, não sei se poderíamos desfazer ar consequência Se. 5000 fuzis e 250 me=

tralhadoras teriam caido em mãos de terroristas, e poderiam ter destruido

o Estado e a liberdade do Ishuvo!"  



Sim ,, houve o perigo de uma guerra civilvE isto num momento em que
um conflito interno seria fatal para: Israel, poi seria a oportunidade de
ouro para que os árabes atacassem e desferissem um golpe: mortal elraças ao

bom senso do Governo de Igracl ‎תפס 60 isto foi evitados.

Isto 80 passou à trinta anos, 6 há muito dsrael já 0 atos

deste tipo.Mas é um bom termômetro para que vejamos em que- 6 está o E om

Yêrmo ‎ל e quem são as pesgoas que-hoje 0 ehefiams O-mesmo Be

guin, exelfíder do Irgun, com sua-ideologia de l'grande israel", Hoje em

Pla suas láéias parecem ter tomado outro caminho, mas não nos esqueçamos

que isto só aconteceu por força.das circunstâncias, E este é um ponto

muito importante: a se refletirwss
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E " Raça e opressão racial são conceitos totalmente difereni.

tes : as origens da raça estão na natureza, as da opressão racial são
de caráter social. De uma forma ou de outra, os ideólogos do racis mó
tendem a negar esta diferença e elevar a desigualdade social à cais -
goria de lei natural. Mas a antropologia, as ciências históricas e 3

sociologia refutam tais teorias como anti-ciantíficas. "

Quando propusemo-nos a escrever sobre um tema de neo-nazis
,

mo, pensávamos em fazer um trabalho de coleta de reportagens. Depois

de pensarmos mais a fundo, porém, concluímos que seria desperdício |,

4

Gpois supomos que a maioria dos chaverim já devem estar informados «

algumas ocorrências que denunciam a existência de grupos de extrema
,

- direita a nossa voltas,

Propomo-nos então, a buscar as causas da existência deste .

fenômeno, Nã o para justificá-lo como algo natural, é claro, mas para
,

saber o porquê de sua existência,

Como diz a citação do "correio da Unesco" de 1973, a opres

são racial tem origem sociale Busquemos então saber que origem so

cial 6 essa que faz com que reviva um movimento que matou 86

guiu injustamente mais gente que a própria Inquisição.

Olhemos a nossa volta. O que vemos ? Um mundo em crise.Un

mundo superdominado e dosnorteado sob a força de multinacionais. Um

mundo caótico, onde os termos exploração humana e potências nucles»

res misturam-se como se fossem ingredientes harmoniosos de um sako-
,

roso bolo.

Buscando então as origens de tal fenômeno, devemos retor-

nar à Alemanha de 1939, ocasião em que o mundo presenciou a maior e
;

mais rápida eclosão de anti-semitismo e bacismo em geral,

Os judeus, que desde a Idade Média ocuparam-se com o com

mércio , também na Alemanha tinham umppapel importante. Eram os in

telectuais, e também tinham em suas mãos parte do capital alemão,is   



a
d

a

a (a . 4 ind .-to porque foram obrigados a exercerem o comercio, pois nao podiam

. ₪- e E e :possuir terras. 2 exercwrao-no tao bem que tornaram-se 6010086%

4 *talistass

Quando Hitler assumiu o III Reich, o póvo alemão enfrentava uma

séria crise coonômica, agravada pela guerra de 1914, Foi muito fá -
cil para esse demoníaco e carismático líder chamar a atenção para

a minoria detentora de capital, ainda mais porque constituia-sg er

sua maior parte de judeus (a minoria racial alemã- e mundial), situ
ação essa que desenrolou-se da forma que já conhecemos até seu tráã-

gico fim em 1945. ,

Desta forma, podemos transpor essa situação para os nossos dias

Que posição social possuem os judeus do Bloco Ocidental? Em gua mai-

oria, detentores de capital! Torque? Porque prosseguiram sendo capi-

talistas, sempre cultivando o comércio, aperfeiçoando cada vez mais

a arte de praticar este tipo de economias Pensemos agora, se não é

fácil para grupos, seja de extrema-esquerda ou de extrema-direita |

torcer a culpa da situação caótica do mundo, grandemente causada

pelas forças das multi-nacionais(nas quais, por sin1 muitos gran-

des acionistas são judeus), para esses judeus?

Refletindo mais: será que estes judeus, tendd aprendido a lição

da II Guerra, tivessem partido para um socialismo, pára uma maneira

de pensar mais simples, a situação atua? seria diferente?

Vimos , pois que este anti-semitismo teve causa claramente soci

818 , e não tão psicológicas. Isto vem outra vez justificar o nossoe

sionismo, o sionismo da tnuá, que deve ser levado à todos os judeus,

₪ paraque acabe esta conotação eapitalista do Yshuv, que nós com

batemos. Por isso , encerramos aqui, renovando nosso pensamento de

que , numa pequena comunidade, mais simples, voltada mais para o ho

mem e menos para o dinheiro, tudo isto não acontecerias

PELA ALIÁ CHALUTZIANA,

ALEH VE AGSHEM
+
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